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TERMINOU A HISTORICA VISITA DE AGOSTINHO NETO À GUINE.BISSAU

( A SITUAçÃO EM ATRICA E

COMUNICADO CONJUNTO:

-ToDfls os JvtEtos À ot$PflstçÃo
DA REV0LUçÃ0 M0çAMBTCAilA;

['AV0RÁVil ÀS I'ORçAS ANTI-IMPERIALISTAS )

O O PRESIDENTE IUIZ CABRAL VISITARÁ ANGOLA

Par¿ reforçar e desenvolver

cada vez mais os laços históricos

de amizade, de cooperação e de

solidariedade de combate entre

o Movimento Popular de Liberta-

ção de Angola e o Partido Afri-
cano da lndependência da Guiné

e Cabo Verde no seio da Con-

f erência das Organizaçöes Na-
cionalistas das Colónias Portu-
guesas, durante os longos anos

de luta comum contra a domi-
nação colonial portuguesa, o ca-

marada António Agostinho Neto,
Presidente do Movimento Popu-

lar de Libertação de Angola e

Presidente da República Popu-

lar de Angola efectuou de 16 a

18 de Março de 1976 uma visita

de amizade à República da Gui-
né-Bissau.

O Chefe de Estado Angolano

era acompanhado de uma im-
portante delegação composta de

membros do Comité Central do

MPLA e do seu Bureau Político

e do Estado-Maior das FAPLA

Durante a sua permanência na
Guiné-Bissau o Presidente Antó-
nio Agostinho Neto e a delega-

ção que o acompanhou visitaram
sucessivamente as cidades de
Bissau e de Bafatá, e tiveram
importantes conversações com o
camarada Luiz Cabral, Presiden-
te do Conselho de Estado, bem
como uma sessão de trabalho
alargada aos membros do Con-
selho dos Comissários de Estado.

As duas delegações trocaram
impressões sobre as suas rela-
çóes bilaterais e sobre os pro-
blemas af ricanos e internacio-
nais.

A delegação guineense come-

çou por saudar a luta heróica e

vitoriosa do povo irmão de An-
gola sob a direcção do Movi-
mento Popular de Libertação de

AGOST¡1{HO 1{ETO

EM CABO VERDE
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Angola, presidido pelo camarada
António Agostinho Neto.

Rendeu igualmente homena-
gem à memória de todos os he-
róis angolanos caídos no campo
de batalha pela coragem e per-
severança com que deram o me-
lhor deles mesmos para que viva
a República Popular de Angola,
dando assim um exemplo vivo
aos povos africanos em luta pela
sua libertação do colonialismo,
do racismo, e pela sua emanci-
pação, progresso económico e
social.

No que respeita às relações bi-
laterais entre os dois países, as
duas partes felicitaram-se pela
perfeita identidade de pontos de
vista e opçóes políticas sobre to-
dos os problemas africanos e
extra-africanos entre o MPLA e
o PAIGC assim como pelas ex-
celentes relações de amizade, de
solidariedade e de cooperação
que sempre existiram entre os
povos irmãos de Angola e da Gui-
né-Bissau durante os longos anos
de luta contra a dominação co-
lonial portuguesa.

Perante a agressão das forças
racistas da África do Sul contra
a jovem República Popular de
Angola, a delegação guineense
reafirmou à delegação angolana
o seu apoio incondicional na sua
luta vitoriosa pela libertação to-
tal do território angolano de
acordo com a vontade expressa
pelo povo de Angola no dia I I
de Novembro de 1975.

As duas delegaçóes denuncia-
ram energicamente a inter-
venção sul-africana e das for-
ças imperial¡stas que náo param
de violar a independência e a

soberania do Novo Estado Afri-
cano de Angola já reconhecido
pela grande maioria dos Estados
da Organização da Unidade "Afri-
cana e das Naçóes Unidas.

No que respeita às relações
entre os países outrora sob a do-
rninação portuguesa, as duas de-
legações reafirmaram a sua de-
terminação de envidar todos os
esforços no sentido de reactivar
a cooperação na base dos prin-
cípios da Conferência das Orga-
nizações Nacionalistas das Coló-
nias Portuguesas (CONCP).
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Conforme foi salientado
mais do que uma vez, quer
por Agostinho Neto quer Por
Luiz Cabral, este encontro,
sem bem que tenha traduzido
uma majnifestação de amiza-
d.e entre dois Estados, dois

þartidos e dois povos que há

muitos anos caminham unidos

na luta contra a opressão co-

lonial, não se limitou a isso.

As discussões entre os <lois

dirigentes, na sequência da
recerìte cimeira de ConakrY,

permitiram delinear formas
de solidariedade activa, que

visam não só a reconstrução
das 'nossas terras, mas â ii-
bertação de todo 'c Continente
Africano.

O presidente da República
Popular de Angola foi bem
claro nesse sentido, ao dize:',
em certo momento: <d\ão Po-
demos ser, de mane¡ira nonhu-
rna, inilopendentes, se não li-
$trmos os nosÊos destinos aos
ilestinos de outros Povos, Pri-
rneira^m,ente do África, e de
todo o mundo>r.

A população da Guiné-Bis-
sau mostrou estar com este
objectivo e assumir as r€spon-
sabilidades que lhe cabem, ao
correr massivamente a sau-
dar o camarada Agostinho
Neto por todo ,s lado onde a
comitiva passou. O teor dos
cartazæ exibidos em Bissau
e Bafatá e os aplausos às pa-
lavras do Presidente da RPA,
são ilustrativos desse esplrito.

Depois de'na nossa etlição
anterior termos relatado os
dois primeiros dias da visita
de Agostinho Neto à Guiné-
-Bissau, publicamos hoje a
síntese do seu terceiro e úl-
timo dia de permanência no
nosso País. O programa foi
acanhado para mostrar ao
nosso ilustre e querido visi-
tante tudo quanto desejaria-
mos que ele conhercesse de

nós, do nosso País, da nossa
aapital. Assim, foi a correr
que, na manhã de quinta-feira,
a delegação angolana visitou
os Armazéns do Povo, o Quar-
tel do Estado Maior General
das FARP e o Jardim Escola
Titina Silá.

Passava de meio-dia quan-
de no Palácio da República
os presidentes Luiz Cabral e
Agostinho Neto arssinaram o
comunicad,c conjunto da visi-
ta da delegação angolana.
Através da sua leitura, ficá-
mos a saber que, se os proble-
mas bilaterais (reforço cla
amizade e da cooperação)
preocuparam aqueles dirigen-
tes durante as conver'sações
qus mantiveram, esta preocu-
paçã,o não impediu que a sua
atenção recaísse de fiorma in-
cisiva sobre os conflitos que
se verificam no mundo, entre
forças progressistas e reaccio-
nárias. Desde a condenação
dos regimes racistas de Pre-
tória e Salisbúria, até à soli-
dariedade com o povo chileno,
passando pelo apoio à Repú-
blica Ãrabe do Sahara, a Mo-
çambique, ao povo timor con-
duzido pela FRETILIN, pode
dizer-se que nenhum ponto
onde existe opre,ssão colonial,
racista e imperialista foi es-
quecido pelos dirigelrtes de

Com a partida para Cabo Verde, ao princípio datarde
de quinta-feira, da delegaçãq angolana chefiada pelo cama-
rada Presidente Agostinho Neto, que durante três dias per-
maneceu entre nós, ,concluiu-se no nosso Paíg um aconteci-
mento histórico, de importa.;ntes consequências não só para
o futuro de Angola e da. Guiné-Bissau, mas pnovavel,mente,
de toda a Ãfrica e de todo o mundo.

Angola e da Guiné-Bissau. O
que confirma o carácter inter-
nacionalista .deste encontro,
voltado paîa a" c,oncretização
de formas de solidariedade ac-
tiva com todos os povos/ e
particularmente africar¡ps, que
ainda sofrem a opressão.

Alguns destes pontos
concretizados por
Neto na conferência de
prensa que concedeu
horas antes da
suas declarações
a intenção e o empenho de
constituir em Ãf rica ürrrâ,:ì
frente anti-imperialista, desti- ï
nada a intervir não só verbal- .:

mente ma5 também militar-
,mente. em todos os lugares
onde minorias reaccionárias
tentem impedir a libertação e
o desenvolvimento dos Povos.

O Ver páginas 2,4,6 e 6

MENSAGIM

DO CHII'E DE ASTADO

DA R. A. S. D.

A fim de entregar uma
men'sagem ao camarada
Presidente Lttiz Cabral,
encontra-se em Bissau,
desde quinta-feira, uma
delegação da Reprlblica
Ãrabe Democrática Saha-
riana.

Esta jelegação é chefia-
da pelo ministro d,c Inte-
rior daquele jovem país,
Marfond Ali Benlea.

¡ùr

DNMTAÍìAO T()YIRTÀTINNTAI N() BRÀSII,

Segue hoie poro o Bro-
sil umo importonte dele-
goçõo governomentol do
Gui né-Bissou, dirigido
pelo comorod'o José Aroú-
io, membro do C. E. L. e
Comissório de Esïodo Sem
Posfo. A missõo estobele-
ceró os primeiros conioc-
tos com o governo brosi-
leiro e estudoró os possi-
bilidodes de umo futuro
cooperoçõo entre os nos-
sos dois poíses.

A delegoçõo guineen-
sê, que permoneceró no
Brosil cerco de umo semo-
no, é formodo pelos co-
morodos Fidélis de Almo-
do, do C.S.L. e Comissório
de Estodo de Justiço, Avito
do Silvo, Secretdrio-Gerol
do Comissoriqdo de Es-

todo de Agriculturo e Pe-
cuório, Amélio Aroúio, do
Presidêncio do Repúblico,
e Lilico Bool, directoro do
lnstifuto de Amizode.
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Comunicado conjunto

"ldentidade de pontos de vista e opções po
(Continuøçõ,s ila, 1." pó,gdnÃ)

Evocando os problemas africa-
nos, as duas delegações reafir-
maram a sua adesão total aos
princípios da Organiíação da
Unidade Africana.

As duas delegaçóes condena-
ram com energia os regimes de
Pretória e de Salisbúria que, na
África Austral, continuam a man-
ter diversas formas de apartheid
que põem em perigo a paz e a
segurança nesta região.

,Analizando a situação em Mo-
çambique, vítima de uma agres-
são das forças racistas da Rodé-
sia, as duas delegaçöes condena-
ram energicamente o regime de
lam Smith. Consideram igual-
mente esta agressão como sendo
dirigida contra a soberania e in-
tegridade dos seus próprìos paí-
ses e reaf irmaram o seu apoio
sem reservas ao povo Moçambi-
cano, à Frente de Libertação de
Moçambique e ao seu Governo

A crioçõo de creches no
nosso Poís vqi-se tornon-

do, codo vez mois, umo ne-
cessidode. Tol posso possi
bilitorio umo moior liber-
dode poro os iov-ens
mões e um ovonço efec-
tivo no lulo pelo emonci-
poçõo de iodos os nossos
mulheres.

Mos, como serio orgo-
nizodos essos creches? En'

ouonto o nosso Estodo
nõo t"t possibilidodes de
orcor com essos responso-

bilidodes, o Comissõo Fe-

minino do PAIGC, o JA-
AC, nõo ierõo umo Polo-
vro o dizer?

Enf retonto, (Nô Pin-
i'cho> soíu ò ruo e Pergun-
fou o quotro leitores se
ochom o criocõo de cre-
ches, imporioníe,

AIBERTO CAETANO DE
BARROS

(Trobolhodor do funçõo
público)

uSe um dio o nosso Es-

todo vier o ter possibilido-
des de crior creches, me-
lhor serd poro nós. Mos
nõo serõo como os infon-
tórios criodos nolguns poí-
ses, em que só võo poro
ld filhos doqueles que têm
dinheiro. Nõo é só esscr

closse de filhos gue o nos-
so poís necessito. Todos os
crionços sõo o futuro do
nosso terro. Serio umo
ideio novo e útil no nosso
poís. no medido em que
o moiorio dos nosscs cri-
onços nqscem sõo criodos

NO
PINTCHA

no seu esforço pela construção
de um Moçambique forte e prós-
Pero.

Apreciaram também as medi-
das tomadas pelo Governo Mo-
çambicano respeitante às sanções
impostas à Rodésia de acordo
com as resoluçóes da OUA e das
Nações Unidas e decidiram pôr
todos os seus meios à disposi-
ção da defesa da revolução Mo-
çam bicana.

Aos valentes combatentes da
África do Sul, do Zimbabwe e

da Namíbia, as duas delegações
reafirmaram o seu apoio incon-
dicional e sua solidariedade in-
defectível na sua luta contra a
dominação colonial e racista.

Sobre a situação no Sahara
Ocidental as duas delegações
saudaram a proclamação da nova
República Árabe Sahauri Demo-
crática e reaf irmaram o seu

apoio total à Frente POLISÁRlO
e ao povo de Sahauri na sua luta
heróica pela libertação total do

seu território e na consolidação
da sua independência.

Face à situação no Médio
Oriente, as duas delegações rea-
firmaram a sua solidariedade e
apoio total aos povos Árabes,
particularmente ao povo Pales-
tiniano e a sua convicção de que
uma paz justa e duradoira só
poderá existir nesta região do
mundo depois da retirada total
das forças israelitas dos territó-
rios árabes ocupados e do resta-
belecimento ao povo Palestiniano
dos seus direitos nacionais.

No que respeita à situação na
Península da lndochina as duas
delegações saudaram as grandes
vitórias alcançadas pelos povos
do Vietname, do Kampuchéa e
do Laos na consolidação da paz
nessa região. Consideram estas
vitórias como uma grande con-
tribuição à luta dos povos opri-
midos de África.

Perante a situação do povo
Timorense que é vítima de uma

tGas J

agressão da lrrdonésia e tem de
enfrentar enormes dificuldades
para exercício da sua soberania
nacional, as duas delegações ex-
primiram o seu apoio total e a
sua solidariedade à Frente de Li-
bertação de Timor Leste (FRE-
TILIN ), único representante le-
gítimo do povo Timorense.

Reafirmaram igualmente o di-
reito inalienável do povo da Re-
pública Democrática de Timor
Leste ao exercício da sua sobe-
rania nacional, de acordo com oE
princípios e a Carta da Organi-
zação das Nações Unidas.

As duas delegaçöes mostra-
ram-se preocupadas com o que
se passa no Chile e condenaram
as execuçóes efectuadas sob a
responsabilidade da junta fas-
cista Chilena dirigida por Pino-
chet.

As duas delegaçöes exprimi-
ram a sua profunda gratidão aos
países socialistas, às forças anti-
-imperialistas, anti - colonialistas
e particularmente aos povos So-
viético e Cubano que não se pou-
param a esforços nem a sacrifí-
cios no cumprimento do seu de-
ver internacionalista prestando
uma ajuda decisiva e desinteres-
sada ao MPLA durante a agres-
são generalizada dos imperialis-
tas contra a soberania e a in-
tegridade territorial da República
Popular de Angola.

As duas partes reaf irmaram
igualmente a sua adesão ao Mo-
vimento dos Países Não-Alinha-
dos. Exprimiram a sua convicção
de que a Cimeira de Colombo
(Sri Lanka) contribuirá para a
libertação dos povos em luta pe-
la liberdade e para o reforço da
paz e do progresso da Huma-
nidade.

No final desta visita oficial o
camarada António Agosinho Ne-
to, Presidente da República Po-
pular de Angola agradeceu ao
camarada Luiz Cabral, Presiden-
te do Conselho de Estado da Re-
pública da Guiné-Bissau e, atra-
vés dele, ao povo da Guiné-
-Bissau pelo importante papel
que desempenhou na defesa dos
interesses do povo angolano pe-
rante a agressão sul-africana e
pelo apoio prestado à Jovem Re-
pública angolana na sua afirma-
ção no plano internacional.

O Presidente António Agosti-
nho Neto, agradeceu igualmente
em nome da delegação que o
acompanhou, e em seu próprio
nome ao Povo da República da
Guiné-Bissau, ao seu Partido e

ao seu Governo pelo acolhimen-
to caloroso e fraternal que lhe
foi reservado ao longo da sua
estadia na Guiné-Bissau.

O Presidente António Agosti-
nho Neto, em nome do Povo
angolano, do Comité Central do
MPLA, do Governo angolano e
em seu nome pessoal.convidou
o Presidente Luiz Cabral a efec-
tuar uma visita oficial à Repú-
blica Popular de Angola.

Este convite foi aceite e a da-
ta será fixada ulteriormente pela
via diplomática.
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RESPOI\DE O POVC
Acha Ímportante a criação de creches?

em,ombientes desfovoró-
veis oo seu desenvolvi-
menfo. Quer dizer, que
umo crionço criodo numo
creche duronle os primei-
ros onos do suo vido tem
umo vonfogem de odqui-
rir umo melhor formoçõo
do que oquelo que fôr cri-
odo em condições ofosto-
dos dos cuidodos sonitó-
rios.>

IEONIIDE M. MACEDO
lTrobolhodoro do Associo-

çõo Comerciol)

<Nós os mões, ficqrio-
rnos sotisfeitos Porque
possoríomos o ter menos
preocupoções com os nos-
sos filhos, emboro nõo
sejo ossim bostonte fdcil.
Muifos vezes tenho per-
guntodo se hó olguém que
posso tomor conto do meu
bebé, enquonto trobolho.
No meu cnso, os crioncos
noo seroo rnlernodos poro
sempre. Seriom levodos
poro creches ou infontóri-
os d'e m'onhõ olé entorde-
cer. É evidente que hó
muitos sem possibilidodes,
mos é normol que hoio
creches poro osil'o diurno
dos crionços cuios pois
têm dinheiro, mos nõo lêm
tempo poro cuidor deles
em coso e por oulro lodo
poro os filhos d'e pois po-
bres em tempos def ini-
dos.,

MARIA DË J. TAVARES

<A crioçõo de creches
nõo é só um focto muito

útil num poís como tom-
bém é necessório. Os pois
devem contribuir com umo
quoniio de dinheiro poro
o estobelecimento destino-
do poro esse efeito, den-
tro d'os suos possibilido-
des. Pode Porecer inlusTo'

mos no minhq oPiniõo, de-

vem pogor oqyqlgl gue

rem nioií posdibilidodes'
õ Esmdo äeve Permifir-
-Inut o ocesso dos seus fi-
Ittot at creches grotuito-

mente, ficondo ossim o be-

neficior dq contribuiçõo
dos primeiros. Só ossim os

coisos ondorõo melhor>'

JOÃO TAVARES

(Funcionúrio oPosentodo)

Se tivermos em conlo o

necessidode gerol dos Po-

puloções, vemos que os

creches sõo necessórios'

Quonto oo meu cqso Pes-

sool nõo veio eslo necessi-

dode, porque olém de fer
o rninho mulher em cqso,

tenho tombém o minho

mõe omputodo que Pode
muito bem encorregor-se
dos crionços. SimPlesmen-

te,o que me preocuPo é o
focto de nõo estor o tro-
bolhor, dispondo-me ope-
nos do dinheiro de opo-
sentoçõo. lsso nõo chego
poro um homem que oin-
dq tem forços poro trobo-
lhor como eu, e por cimo/
com l5 filhos.
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CABO VERDE
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0onvgr$il0oes cotn Åristidos Pereira
Entusiásticas manifesta-

ções populares -acolheram o
camarada Presidente Agos-
tinho Neto na Praia, onde a
delegação angolana chegou ao
fim da tarde de anteontem.

Aguardado no aeroporto
p e la s autoridades daqueie
país, encabeçadas pdl,o cama-
rada Aristid.es Pereira, secre-
tário-geral do PAIGC e pre-
sidente da República de Cabo
Verde, o presidente Agosti-
nho Neto foi conduzido, entre
as åclamações de simpatia e
solidariedade, até à cidade.
Aqui realizou-se um ((mee-
ting>>, onde o camarada Agcs-
tinho l.leto teve, pela primeira
vezj a,oPortunidade de se di-
rigir à população caboverdia-
na.

À noite, a delegação ango-
lana foi obsequiada com uma
recepção oferecida Pelo cama-
rada Aristides Pereira e sul

esposa no Paláci'o da Presi-
dência. Estiveram presentes
todos,os responsáveis do Par-
tido e do Estado irmão, bem
como o corpo diplomático
acreditaç[o no país e elemeh-
tos de orgarnizações de mas-
sas. Registaram-se interven-
ções dos presidentes Aristides
Pereira e Agostinho Nêto.

Ae princípio da manhã de
ontem realizou-se no Salão do
Conselho de Ministros um
<tête à tête> entre os dois
presidentes. A seguir, o cama-
rada Agcstinho Neto teve
uma reunião alargada com os
camaradas do governo e do Se-
cretariado Permanente da Co-
missão Nacional do PAIGC
em Cabo Verde.

À tarde, a delegação visitou
a Cadeia Civil, onde foi ofe
recida ao camarada Agosti-
nho Neto uma fotocóPia do
seu processo, elaborado Pelas

autoridades fascista-coloniais
portuguesas. Em seguida, di-
rigiu-se ac Tarrafal, ros ârr€-
dores da Praia, onde o cama-
rada Agostinho Neto passou
alguns dos maiis sombrios
anos da sua vida, pre'so às
mã,os da PIDE, por tdr come-
tido o <<crime>l de lutar pela
libertaçã,c da sua terra.

À noite, realizou-se na Pra-
ça 12 de Setembro um sarâu
musical, ao mesmo tempo qu6
o presidente Agostinho Neto
participava num ja'ntar ofere-
cido no Palácio da Re'Pública.

Devido às alterações do

programa, o regresso da de-

legação angolana ao seu País
efectua-se em voo directo, a

partir do Sal. A Partida cla

Praia para o Sal estava Pre-
vista para às 8 horas desta

manhã.

A'n ílco r
Cc bro I

"Contribuindo porq o desenvolvimento
de Angolo os cqboverdionos estqrõo
q contribuir pclrq o desenvolvimento
de Cqbo Verde"

OSVATDO TOPES DA SILVA E'Vl TUANDA

"Ilofemdsr ä$ t;oüqri$tfir dn luta"
<Conrcrodos que òs vezes esfõo no frente de com-

bcie duronte onos, que urn dio lorgcm e võo ò suo
fobonco. Acobom de chegcr, oe tugos mctom-nos.
Portonfo nõo d'el.enros ter rnecio Ce rnorrer no guerrq,
mos morrer com resultodo, ccm utilidode, nõo morrer
ò too (o monlon), só porque se fiq no sorte>.

<Temos ol'gulho de fccto cle que no nosso guer-
rc, comporoci'os com outros guerros/ quer em nfrico
quer foro de Africs, tem mcrrido muito pouco gente,
muito pouco genle em re!cçõo òquelo que podio mor-
rer, nos nossas condicões concretos. O nosso Portido
tem sobido orienicrr o luic, reduzindo oo mínirno o
pe.rdo dos nossos comorodos. E oqueles gue sõo fe-
i-idos temos feito o móximo pelo suo recuperoçõo. Esio
é umo dcs forços do nosso luto. Porfonfo, d'evemos
nõo só cÍ'efender-nos, ogindo sempre, porque o me-
lhor defeso numo luto ormodo como'o n'osso, é o
ocçõo, o melhor defeso é o otoque, mos tombém nós
devemos dêfender fodos os conquistos do nosso luto.
Emboro nõo devemos confundii ou ficor ogorrodos
oo te.rreno só poro deiender umo drec liberiodo, em
vez de irmos p_oro o irente e otocormos os tugos nos
seus quortéis..Devemos cric¡¡' meios próprios pãro"i$g:.
fcnder dreos libertodcrs, mcs os óreos libertodos nõb
podem impedir-nos de ovonçor poro o inimigo poro
lhes dormos codo vez mois golpes>.

<À medido que o guerro ovonço, o nosso Porlido
tem sido copoz de tronsformor o estruturo do nosso
guerro. Os comorodos devem lembror-se bem do que
ero o luto no começo. A pouco e pouco nós modifi-
cómos os grupos de guerrilho, criómos corp,os do exér-
cito ou unidodes do exército, criómos comcndos, co-
meçomos q coordenqr o luio no quod'ro de zonos, de
regiões diferentes. Antes por e><emplo, o comondo dos
forços ormodos ero o Comité do Portido, mcrs ò me-
dido que os nossos forços ormodos crescerom, 9 guer-
ro ovonçou mois e tivemos que seporor o Direccõo
locol do Portido do Direccõo dos Forços Armodos,
emboro oqueles que dirigem os Forços'Armodos se-

.iom tombém dirigentes do Portido. Criómos frente de
luto, ccrpos do exérciio, possondo por seciores de
lLrtc, etc. etc., e tudo isto mostro oos comorodos,
como é que o nosso luto lem ido dinômico. E umo dos
forços d'o nosso luto é o seguinte: é que nunco nós
deixcrmos o nosso luto cristolizor, quer dizer, poror
num dodo estddio de evoluçõo. Pelo contrório, temos
sol¡ido sen'ìpre odoptor o luto o novos condições d'e
luto. Temos sobido passor do pisfolo oo modeiro, mos
isso foi tombém rnoo'ificor todo ò estruturo, oté chegor
oo morteiro. Ternos sobido mudor os tipos de luto,-no
momento em que é preciso fozê-lo. Às vezes cloro,
nos nossos condições, com um bocodo de oiroso. Mos
òs vezes tombém cometernos grros, como por exem-
plo, quonclo cridmos unidodes o que chomomos sec-
ções, com gente o mois e que clepois tivemos oue
redvzir. Lembrcrnr-se dcr secçõo <Pidiiguiti>, secçõo <Vi-
lorin.o>, por exemplo, etc.. que tivémos depois que
divid.ir, porque ero g.ente demois poro o coþocidode
que hovio noquelo olturo, nõo podiomos. Fièomos só
nos bigruposn.

<Mcs devemos dizer que, num tipo de guerro
com,o o nosso, nun'ìo terro como o nosso, o melhor
moneiro Ce comboter é com pouco gente. clividido em
Þequenos qrupos. Vejcrm o oioque de hd dios o
Pitche, depois do reuniõo que fizemos com os como-
rodos no Gobú. Ficomos conl'entes com o comorodo
Bono Seidi, com o otoque que ele fê2, ilìos dissemos-
-lhe que podio fozer nrelhor oindo. Ele encheu-se de
focto cie copricho, ele e o Buonte No Sonso, que é o
seu comissório político. Depois doquelo reuniõo, ele
voltou com os seus combotentes e otocou Pitche com
dois grupos de dezoito pessoos, enlrondo dentro do
quortel dos tugos, oponhcndo os tugos dentro dos
obrigos, rebentondo umo série de cosos, etc., etc.>.

T

Urna delegação partidária e

governamental de Cabo Verde,
chefiada pelo camarada Osvaldo
Lopes da Silva, membro do
CSL do Partido e ministro da
I:conomia esteve há cerca de
duas semanas em Angola. No
rnomento em que o Presidente
do MPLA e da República Po-
pular de Angola, camarada
Agostinho Neto, se encontra de
visita ao país irmão, considera-
rnos de toda a oportunidade a

transcrição de parte de uma en-
trevista que o camarada Osvaldo
Lopes da Silva concedeu naquela
ocasião ao <Jornal de Angola>.
Nessa entrevista foram aborda-
das questões de grande impor-
tância para os dois países, tais
como a cooperação e a solida-
riedade com o povo angolano,
que, certamente, a visita de
Agoitinho Neto a Cabo Verde
permitiu aprofundar.

O objectivo principal da vi-
sita cia delegação caboverdiana
a Angola consistia numa propos-
ta de estabelecimento de rela-
ções diplomáticas. Conforme no-
ticiámos na devida altura, foi
já firmado o acordo para o es-
tabelecimento de relações a ní-
vel de embaixadas, faltando ape-
nas concretizá-las na prática. A
par disso, o camarada Osvaldo
levava indicaçóes para o estabe-

lecimento de futuras relações co-
merciais. E, sobretudo, era por-
tador de um pedido do Governo
de Cabo Verde com vista à aber-

tura de uma carreira aérea re-
gular directa entre os dois paí-
ses.

Outro cios assuntos abordados
entre a delegação caboverdiana
e as auforidades angolanas diz
respeito à situação dos naturais
de Cabo Verde que vivem ou vi-
viam em Angola. A esse propó-
sito, o camarada Osvaldo Lopes
da Silva confiou ao <Jornal de
Angola>:

(Nós pensomos gue os cobo-
verdionos, oqui, devem estor in-
tcgrcdos no vido do þovo ongo-
Iono. Com o Þovo ongolono, en-
frentorem todos os dificuldodes,

þorticiÞorem no Iuto þelo eman-
cipoção do þovo angolano, en-
gajorem-se nesto lÊose de recons-
truçõo nocionol.

<AIguns coboverdionos, tomo-
dos de pânico, f ugirom, obondo-
norem o território ongolono. Nós
entendemos gue e/es deviom ier
continuodo em Angola. Mos, ero
nosso dever, como Estado que

Þrotege todo o cidadão, recebê-

-los como os recebemos. /sto,
constitui, oliós, um gronde socri-
fício pora nós>>.

Segundo Osvaldo Lopes da
Silva, muitos caboverdianos, que
partiram de Angola temendo ser
massacrados pela UNIïA e
FNL,A, desejam agora regressar.
Os set¡s braços podem ser úteis
na reconstrução da economia
angolana.

<Nõo guerernos pr'ivitégios þo-
ro os emigrantes coboverdionos

em Angolo; não queremos esto-
tltos especiois>, precisou o mi-
nistro da Eco¡lomia.

<Queremos gue os cabover-
dionos oqui se s¡ntom ongolonos
e com os ongolonos possem pe-
/os mesmos momentos, bons e
tnous, e se engajem ne recons-
truçõo nocionol. Serõo ofricanos,
resþonsobilizodos desso sua con-
diçõo, que contribuirão Þoro o
desenvolvimento desto þorte de
Áfrico. Contribuindo þoro o de-
senvolvimento de Angolo, este-
mos certos, os coboverdionos c.s-

torão o contribuir Þorc o desen-
volvimento de Cobo Verde. E
gostoríomos bem de encontror
uma soluçõo Þaro que os cobo-
vordionos sejam, oqu¡, tombém
cngolanos. Tol como o inyerso
aconteceró.

,r¡1EllSÁ6El!l AO POVO
ANCOLANO

É significativa a mensagem
que o camarada Osvaldo Lopes
da Silva dirigiu ao povo angola-
no, ati'avés das páginas do <Jor-
nal de Angolal. Eis o seu texto:

<<Aos comorados angolonos, eu

tenho o dizer que o þovo de
Cobo Perde estó radionte. Reju-
bilo de olegria pelo gronde vi-
tório do povo ongolono, tendo
ò suo f rente o MPLA, sob o þre-
sidêncio do comorodo Agostinho
Neto. As grandes vitórios ol-
cançados solvorom a dignídade

(Contìnua na þóg., 8)
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PAIGC-MPLA
AGOSTINHO NETO

" 0s Grmarrda¡ cubrno¡, os Gtmer¿das soviétioos,
o¡ Gamaredrs da Gulné (Gona[ry) o da Guine.Bissau
e¡tão on
¿ dolonder a Gar¡a da llbertação da ¿itrto r"

I

Publicomos ,no íntegro o inter-
venção do comorodo Presidente
Agostinho Neto, no quorto-feiro
ô noite, durante o receþção ofe-
recido no Palócio do RePública:

(Caros camaradas do PAIGC'

Excelências:

Esta primeira visita of icial e

de amizade, que nós fazemos à

. República da Guiné-Bissau, faz-
-se no momento em que as for-
ças africanas estão vitoriosas so-
bre o imperialismo. Faz-se no
momento em que Angola, o País
que eu represento aqui, se sente
orgulhoso, se sente honrado, Por
merecer a atenção de varios ou-
tros povos do mundo. E isso Por-
que conseguimos, as diversas for-
ças progressistas do mundo e

particularmente aquelas de Áfri-
ca, fazer com que os inimigos
que desejavam avançar, para ins-
talar o neo-colonialismo em vá-

, .- rios outros oaíses de África re-

ffi"rar, " .ku"r.r de Angola.
l:i .Hão-de recuar de outros países,
'l- Jião-d" recuar até que os povos

de África estejam comPletamen-
te livres!

Nós sabemos que a nossa ta-
refa, que nunca foi fácil, não
será também fácil no f uturo.
Será uma tarefa que exigirá de
nós sacrif ícios, que exigirá de
nós a constante dedicação com
que serpre lutamos, desde que
nós nos determinámos a libertar
os povos e os países que se en-
contravam debaixo do jugo do
colonialismo e que ainda, são o
alvo da dominação imperialista.

Eu queria, camaradas e exce-
lências, exprimir agui mais uma
vez, o que a nossa delegação
sente neste momento, quer di-
zer, a grande alegria, pela ma-
neira fraternal e entus¡asta com
que o povo da Guiné-Bissau nos

recebeu. Embora esperássemos
uma recepção calorosa, não Pen-
sávamos que chegar a Bissau, se-

ria a mesma coisa que chegar a

Luanda e assim aconteceu. Nós
, fomos aqui recebidos duma ma-

neira extraord¡nár¡a, 8raças à
acção solidária, que foi semPre
praticada pehc PAIGC. Queria
ainda agradecer ao camarada
Presidente Luiz Cabral, dizer-lhe
que nós em Angola, está-

. mos firmemente determinados a

prosseguir a nossa luta de liber-
tação, até que Angola seja real-
mente um país livre, um país

em que as classes sociais que fo-
ram mais exploradas durante o
colonialismo estejam em condi-
ções de participar nos actos de-
cisivos para orientação do nosso
país. Nós estamos também mui-
to ligados à ideia de que nós não
poderemos estar em Angola iso-
lados, não poderemos ser de
maneira nenhuma independen-
tes se nós não ligarmos os nos-
sos destinos aos destinos de ou-
tros povos, primeiramente de

Ãf rica, e de outros povos do
mundo.

Nós fizemos uma aliança nos
anos 50, para l¡bertação daquilo
gue eram as colónias portugue-
sas. O império colonial portu-
guês desapareceu. Finalmente os
colonialistas portugueses já não
se podem pronunciar como tal.
Neste momento, talvez ainda
saja alguns saudos¡stas, que que-
rem exercer nos países que ou-
trora dominaram, o mesmo po-
der, a mesma exploração e a
mesma opressão, mas Portugal
como Estado não pode mais do-
minar povos africanos, que ou-
trora colonizara. lsso é uma vi-
tória nossa, é uma vitória dos
nossos povos, é uma vitória de
África. E por isso, uma vez que
nós conquistámos esta primeira
vitória, nós pensamos que va-
mos continuar a ser solidários e
não se pergunte o mundo por-
que razão esta visita, porque ra-
zão esta presença de Angola na
Guiné? Não se admire ninguém
por causa disso, porque nós
sempre fomos solidários unc
com os outros e continuaremos
a ser solidários na acção, para
que os nossos povos não voltem
a ser dominados e também para
nós contribuirmos no plano in-
ternacional para o progressg,
que nós todos desejamos no nos-
so planeta. Nós sentimos a res-
ponsablidade, nós sentimos que
devemos agir, que devemos ser
coerentes com nós próprios e va-
mos ser!

OS SUL.AFR'CANOS
SAIRÃO DE ANGOIAI

Nós ainda, em Angola, não
estamos totalmente livres, há
uma pequena parte do nosso
território ocupada pel'os sul-afri-
canos, isso não impede que nós
sintamos já completamente in-
dependentes e soberanos. Não
impede que nós possamos to-
mar as posições que se impõem
no plano internacional, e os sul-
-africanos, mais dia menos dia
terão que abandonar o nosso
país; se eles forem inteligentes,
sairão sem guerra, se forem es-
túpidos sairão com guerra!

Quero aqui, no entanto, ca-
maradas e excelências, dizer que
as opções de Angola, as opções
do povo angolano, do MPLA, as

opçöes dà República Popular de
Angola, não satisfazem a uma
parte do mundo. Pensa-ie que
nós vamos a reboque dq certas
potências, gue também se diz
que estão a dominar o nosso
Estado. Bom, sobre isso, eu de-
sejava esclarecer aqui, que nós
sempre fomos independentes, o
MPLA nunca se subornou à po-
lítica não importa de qual país.
Nós adoptamos a política de
não-alinhamento, não participa-
mos em alianças militares contra
qualquer dos blocos que hoje se

degladiam no mundo. Nós somos
firmemente pela resolução pelo
nosso povo, dos problemas in-
ternos e não sofremos qualquer
influência neste momento, para
mudar a nossa política. Nós so-
mos pela política de não-alinha-
mento. Nós sornos completa-
mente independentes, e se, por
exemplo, o Presidente da Repú-
blica da Guiné-Bissau, quisesse
influenciar Angola no sentido de
se seguir tal ou tal política, essa
pressão não resultaria... Nós não
iríamos seguir qualquer uma po-
lítica, simplesmente porque nos
dizem que devemos seguir tal ou
tal caminho. Escolhemos aquilo
que é mais conveniente para o
nosso povo e de acordo com o
nosso povo. É essa a nossa polí-
tica. Por isso, críticas e muito
malévolas observações, são feitas
a respeito da presença dos ca-
maradas cubanos ou camaradas
soviéticos em Angola.

Eu gostaria de dizer o se-
guinte: quando os colonialistas
portugueses sairam ou se PrePa-
ravam para sair de Angola, a

partir de 25 de Abril de 1974,
eles próprios, os colonialistas
portugueses, permitiram a inva-
são do nosso país. Naquela al'
tura, nós classificamos essa in-
vasão como uma invasão silen-
ciosa, que se fazia a partir do
Norte. Milhares e milhares de
soldados regulares de um País vi-
z¡nho entraram -em Angola com
o conhecimento das autoridades

POrtUgUeSaS e com o nosso co-
nhecimento também. A partir de

Outubro do ano passado, as tro-
pas regulares da África do Sul,
começaram a invadir o nosso
país. Umas e outras tinham um

objectivo: tomar a caPital de An-
gola, Luanda, para exterminar,
para destruir o MPLA. Nós Po-
deríamos, nessa altura, caPitular'
dizer, bem, atrás do Zaire, atrâs
da Átiica do Sul estão forças Po-
derosas, estão os Estados Unidos
da América, estão Países da Eu-

ropa e portanto vamos desistir
da luta, vamos sair da batalha,
vamos Para as matas, vamos re-
fugiar-nos nas cavernas que fe-
lizmente ainda existem em An-
gola, vamos esPerar que uma

força sobrenatural Possa salvar
a revolução.

Não fizemos isso, tomamos a

decisão de resistir e lembramo-

-nos nessa altura que há Países
no mundo que semPre aPoiaram

a nossa luta de libertação, há

países que nunca mudaram a sua,

atitude em relação à luta de li-
bertação em Angola e à luta de

libertação de outros Povos. São

os países socialistas, são os Paí-
ses progressistas do mundo. Fi-
zemos um apelo e os nossos ami-
gos compreenderam que nós ne-

cessitávamos de auxílio e deram.
E com a determinação do nosso
povo, com ajuda que nós tive-
mos de outros países amigos,

nós podemos expulsar do nosso
território com pletamente aqueles
que nos invadiram do Norte e
estamos quase a expulsar aque-
les que nos invadiram do Sul.

E, agora, aqueles mesmos que
estavam aliados aos fascistas
portugueses, que sempre foram
contra nós, contra o povo ango-
lano, contra a liberdade e contra
a independência do povo ango-
lano, agora dizem: bom, ,Angola
não é independente porque es-
tão lá cubanos e soviéticos!...

DEFENDER A CAUSA
DA LIBERTAÇÃO DA ÁFRICA

São os mesmos que ontem, an-
tes de 25 de Abril, estavam com
c Salazar e com o Caetano, com
Spínola e hoje estão contra o
MPLA, contra a República Popu-
lar de Angola, contra os cuba-
nos e contra os soviéticos. Claro,
há coerência nisso tudo, são coe-
rentes. Eles estão é contra nós
e nós não o esqueceremos!

Somente quero dizer que se os
camaradas cubanos, estão em
Angola, se os camaradas sovié-
ticos estão em Angola, se os
camaradas da Guiné-Conakry es_
tão em Angola e se os camara-
das da Guiné-Bissau estão em
Angola, estão lá para defender
uma causa, a causa da libertação
da África. E não é por causa das
observações estúpidas, que nós
vamos modificar a nossa orien_
tação ou modificar a nossa li-
nha de conduta. Uma coisa é es_
tar num país para dominar, para
explorar, para ôprimir, e a outra
coisa é estar num país para pra_
ticar a solidariedade internacio_
nalista, que nós também ansia-
mos praticar em relação a ou-
tros povos do mundo. E não há
nenhum soviético, não há ne-
nhum cubano que em Luanda
que nos diz o que devemos fa_
zer, nós orientamos a nossa pró_
pria política e se recorremos à
ajuda militar de outros países
amigos foi porque a situação
o exigiu e ainda o exige, porque
é necessário que os sul-africanos
saiam de Angola. Se eles não
sairem, terão a guerra. Eles di_
zem que querem garantias quan_
to às barragens. As barragens
são nossas, as barragens estão em
Angola, são do povo angolano e
eles vêm e pöem soldados junto
das barragens, dizem que que-
rem garantias. Portanto, nós não
temos que responder, não temos
nenhuma resposta a dar aos sul-
-africanos. A primeira coisa a fa-
zer é sairem de Angola, têm que
sair de Angola.

NÃO TEMOS Á /NÏENçÃO
DE /NVAD'R A NAM1BIA

Quanto ao problema da Na-
míbia, nós não temos nenhuma
intenção de invadir a Namíbia.

(Aontinua' na. pdgina, 6)

" Combatentes da I

Usondo do þolovro oos brin-
des, duronte o recepção oficiol
oferecido na quorta-feiro à noi- "t!-

te, no Polócio do Presidêncio, o
ccmorodo Luíz Cobrol ofirmou:

Caro camarada e irmão Pre-
sidente Agostinho Neto,

Caros amigos e camaradas do
MPLA e da República Popu-
lar de Angola,

Caros camaradas e amÎgos,
Minhas Senhoras e meus Se-

n hores

Eu queria aproveitar estes mo-
mentos que vivemos juntos Pa-
ra, em nome da Direcção do
PAIGC, do Conselho de Estado ì

LUIZ CABRAL

PRESIDENTE DO

" A s¡tuocõ
<A situoção "^ ori¡ro

bostonte fovoróvel <ìs forçr
anti-i mperial ista), declarou
camarada Agostinho Ner
Presidente do MPLA e <

República Popular de Angr
la, na conferência de lmprer
sa concedida ao fim da mi
nhã de quinta-feira no Pal¡

cio da República, após a a
sinatura do comunicado ce,
junto com que terminou
sua visita de três dias à Gu
né-Bissau.

Durante cerca de me
hora, o camarada Agostinl
Neto respondeu a diverst
perguntas dos jornalistas sr

bre ô futuro do seu país, dl
outras ex-colónias portugul
sas e da África, o papel c

CONCP e da OUA, as fo
mas práticas de reforço <

solidariedade com os paísr
ainda sob dominação cok
nialista e as relações co
Portugal.

Foi precisamente este tr
ma - as relações da Repi
blica Popular de Angola cor

a antiga potència coloniz¡
dora - que dominou a cor
ferência de lmprensa, o qr
levou Agostinho Neto
observar que se estava a h

pervalorizar u ma questã
que nem sequer era fundi
mental.

<<Angola pode perf eitt
mente víver e desenyolyer-¡
sem Portugof>. Deste mod
sintetisou Agostinho Neto
sua posição face às atitudt
tomadas pelo Governo por
tuguês e particularmente
dificuldade que teve em r(
conhecer a independência d

RPA e em propor relaçót
diplomáticas com o nov
país independente.

<Em reloçõo a Angoh
não existe o þreocuÞoçõ
dos reloções com Portugolt
sublinhou Agostinho Net<
acrescentando que o estabt
lecimento ou não de rel¡

çóes diplomáticas depend
da atitude gue Portugal vir
a assumir perante Angoli
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em Africo é fqvoróvel às forços qnti-imperiolistqs "
elas só serão possíveis se o
Governo português respeitar
a independência e a sobera-
nia de Angola e não preten-
der relacionar-se em termos
de paternalismo. Nessas con-
dições (teremos gosto em
contoctar com o Þovo Þor-
tuguês, cultural, político e
economicomente. Se Portu-
gol não tern esse desejo, nós
nõo insistiremosl.

Agostinho Neto não es-
condeu o ressentimento e a
desconfiança do seu país em
relação ao Governo portu-
guês:

<femos umo mógoo, digo-
mos ossim, em reloção o
Portugol. Ê. que Portugol não
procedeu, do þonto de yisto
político, em reloçõo o Ango-
Io, do formo mois correcto.
E isto é umo crítico que fo-
remos sempre oo Governo
português. Nõo foi dodo
aquele oÞoio, àquela oten-
çõo òs forços progressistos
ongolonos, como devia ter
sido feito. Pelo contrório, ti-
vemos oté o impressõo de
gue, certos forços polîticos
em Portugal queriom lonçor
Angolo numo situoçõo neo-
-coloniol.

O dirigente angolano re-
feriu-se também ao vasto
contencioso existente entre
os dois países, após a reti-
rada das tropas e da admi-
nistração portuguesas.

<<Portugol nõo nos trons-
mitiu obsolutomente noda. E
temos o orgulho de dizer
que o nosso independêncio
foi orroncado þelo forço dos
ormos. lnclusivé, ocordos in-
ternocionois gue existern en-
tre Portugol e outros poíses,
sobre interesses nossos, nõo
nos foram tronsmitidos co-
mo, Þor exemÞlo, os cintro-
tos de Portugol com o <<Gulf
Oilt>; sobre o cominho de
ferro de Benguelo; o contro-
to.com o <<Tongonico Con-
cessionsl; com e Componhia
de Diomontes; com o Áfrico
do Sul, sobre os barrogens

têmpera não

do Cunene, etc. feremos
que discutir o gronde dívido
que Portugol tem þoro com
Angolo, tonto mois que con-
gelou os nossos bens nos
seus boncosu.

TRANSFORA4AR
A CONCP

Falando sobre a organiza-
ção das antigas colónias por-
tuguesas, o Presidente da
RPA considerou que é ne-
cessário transformar a
CONCP <de moneiro o
adoptar os nossos ob jectiws,
que forom troçodos em
1960, ontes da libertoçõo dos
nossos poíses, à situoçõo
actuolt>.

<Somos þovos indeþenden-
tes, soberonos, e umo outro
espécie de ossociação é de-
sejóvel>>, considerou, salien-
tando, que as antigas coló-
nias portuguesas ( incluindo
Timor, que poderá vir a ser
membro da Organização)
perfilham os mesmos objecti-
vos de desenvolvimento dos
povos africanos e das suas
relações no mundo.

<Nõo posso oindo dizer
guois sõo os for¡nos noyos
que o CONCP voi tomor,
ontes do þróxima conferên-
cio, o reolizor em breve. lvlos,
certomente, não voi ofostor-
-se dos ob jectivos moìores
dos nossos Poyos.' o indeÞen-
dência, o unidode, o cooÞe-
raçõo e o desenvolvimento
de codo um dos poíses, de
ocordo com os condições in-
ternos e externos em que vi-
vemosD.

Àcerca das perspectivas de
cooperação económica entre
as antigas colónias portugue-
sas, Agostinho Neto afirmou
que essa questão ainda terá
de ser estudada, durante
mais algum tempo, dado que
as economias dos novos paí-
ses ainda não se encontram
completamente esclarecidas.

<O gue nós podemos di-
zer hoje, adiantou, é que

temem batalhas "
mos que foi dando-nos uma
marca especial da sua simpatia
que o camarada Presidente Neto
iniciou, pelo nosso país, a sua
rápida <tournée> de amizade e
solidariedade, pelo mundo da
coNcP.

Penso que não cometo exage-
ros se disser que o nosso povo,
melhor do que ninguém, soube
traduzir, em entusiasmo e calor,
os profundos sentimentos que
nos ligam ao valoroso povo ir-
mão de Angola e a confiança que
une as nossas direcções políticas,
confiança baseada na fidelidade
de uns e de outros aos mesmos

exîste activomente o desejo
de cooÞeror, de estobelecer
reloções no domínio econó-
mico, como é normol. E isso
vai ojudor o que o desenvol-
vimento de codo um dos paí,
ses se þossa fozer de umo
moneiro hormonioso>¡.

EXÉ.RC|TO
/NTERNAC/ONAL
PARA LIBERTAR ÁFRICA

Respondendo à pergunta
de um jornalista, Agostinho
Neto considerou a recente
cimeira de Conakry, em que
estiveram presentes os diri-
gentes da República da Gui-
né-Bissau, de Angola e de
Cuba, como fazendo parte
da luta anti-imperialista.

<<Encontrámo-nos em Co-
nokry quotro poíses gue es-
tõo o boter-se em Angolo
contra o Áfrico do Sul, guo-
tro þoíses que oli têm for-
ços. A nfrica do Sul é ainda
um elemento que Þerturbo
o Africo Austrol, é um þe-
rigo Þora o Þoz. Não pode_
o camarada Agostinho Neto,
onti -i mperiolistosl, declarou
higiene eesterilização, Dor_
um þoís porcialmente ocupa-
combate em Angolo poro o
libertoçõo totol do nosso
território. Foce ôs declsões
tomodos muitas vezes no
OUA e no ONU, o rcsÞon-
sobílidode por esse combate
não comþete simp/esmente o
Angolo, mos o todos os poî-
ses ofriconos, principolmen-
te, e o todos os poíses pro-
gressistos do mundo. Penso-
mos ser necessdrio que todo
a Af rico f oço o combote,
não só em declorações e de-
cisões soídos de conferên-
cios, mos o foço fîsicomen-
te, Þoro ocobar de umo vez
Þoro semþre com regimes
minoritórios rocistos no Áf ri-
co Austral.

<<A ossocíaçõo de um þoís
nõo ofricono, de Cubo, si-
gnif ico simþlesmente gue
esse combote diz resþeito oo
cistos. Pessoolmente, o mînho

ideais, confiança que nasceu,
que se reforçou e se consolidou
no fogo do combate ao mesmo
inimigo. Tivémos os mesmos pio-
neiros, glorificámos os mesmos
heróis e vingámos os mesmos
mártires. Por isso, como disse o
camarada Presidente, nós rece_
bemo-vos como filhos dignos da
nossa terra, como militantes
exemplares do nosso Partido,
como combatentes valorosos da
nossa própria luta. O mérito dis_
so é todo vosso, camaradas. E

do nosso Povo também que re-
velou, mais uma vez/ a com-
preensão profunda de que a sa-
nha do imperialismo na vossa
área da Áf rica, particularmente
na vossa terra sagrada, visa
também a nossa própria sobre-
vivência na liberdade e na digni-
dade. Porque o nosso povo quis

mundo inteiro. E þortanto,
gue todos os forços progres-
sistos do mundo, que reol-
mente sõo progressistor, e
desejom o liberdade dos þo-
vos africonos, devem parti-
c¡Þoî sem þreconceitos, sem
os comþlexos gue por yezes
sõo desenvolvidos þelos im-
periolistos. Portonto, o que
nós defendemos ern Conokry
foi o nosso desejo de conti-
nuor o Iuto anti-imþerio-
listo>.

O Presidènte Agostinho
Neto mostrou-se optimista
àcerca da evolução da situa-
ção em Á.frica, afirmando
que ela é bastante favorável
às forças anti-i m perialistas.

<Fez-se umo þrimeiro þro-
va contro a Ãfrico do Sul,
em Angolo, e os sul-ofrico-
nos forom batidos, ossirn
como outros forços pró-im-
periolistos. O ombiente gerol
que vemos, quèr em reloção
à luta do Þovo ongolono con-
tro o ocuþoção sul-ofricana,
quer em reloçõo ò ocuþação
do Nomíbio pelos sul-ofrico-
nos, quet em reloção à do-
minaçõo de umo minorio
bronco sobre o þovo do Zim-
bobwe, é de opoio universal
ôgue/es gue combotem con-
tro o injustiça. Encontromos,
þor exemplo, hoje, um for-
te oþoio exterior às medidos
tomodos por lvloçombique em
relaçõo rì Rodésio, no se-
quêncio dos decisões tomodos
jó hó muito temÞo pelo
ONU e Þor couso do recente
ogressõo rodesiono contrc o
ter ritó ri o moço mbico no. P o r-
tonto, o situoçõo em Áfrico
é fovoróvel, e creio que em
todo o mundo esto ideio de
combater o ¡ocìsmo yoi ser
codo vez mois opoiodo. Esto
mesmo tendêncio nõo þode
deixor de influenciar o OUA.
Esto orgonizoção, gue tem
afirmado sempre o suo de-
terminoção de Iutor contro
o rocismo yer-se-ô constron-
gido o tomor medidos con-
cretos contro os regirnes ro-

também, e talvez antes de tudo,
exprimir o seu profundo reco-
nhecimento ao vosso povo, pela
parte enorme de sacrifícios gue
vos coube na nossa grande ta-
refa comum.

Depois desta visita do cama-
rada Presidente Neto, que fícará
com marcas de ouro na nossa
História comum, temos o senti-
mento de que algo de novo está
a surgir no nosso caminho, de
que uma nova etapa se abre na
nossa luta e na vida dos nossos
povos. Será o início do tempo
para gue arrancaram os da ma_
drugada gloriosa do 4 de Feve-
reiro, do tempo com que morre-
ram nos olhos 8s nossos márti-
res de Pidjiguiti. Um tempo em
que os nossos Povos, enfim li-
vres, com os seus destinos na

palma da mão, terão assum¡do

esÞeronça é que se fo¡me
reatmente e fìnalmente uma
gronde forço não só Þo-lít¡co, mos tombém mî-
litor, poro ajudar os poyos
gue estõo submetidos þela
forço o África do Sul e o
libertor os poyos desse re-
gime rocisto e injusto gue to-
dos detestomos.

ESPERANç.Â
NOS RESUTTADOS
DO ACORDO
DE BRAZZAVILLE

Agostinho Neto referlu-se,
finalmente, ao encontro que
teve recentemente em Braz-
zaville com Mobutu e
N'Gouabi e às consequên-
cias desse encontro sobre o
futuro de Angola. O Presi-
dente da RPA manifestou a

expectativa de que as deci-
sões saídas des¡a reuniio,
designadamente quanto eo
afastamento das forças mi-
litares das fronteiras, sejam
cumpridas. Àcerca da'perma-
nência de elementos da
FNLA e da UNITA no Zzire,
Agostinho Neto considerou
que isso não tinha impor-
tância, desde que esses ele-
mentos se coibissem de se
dedicar a actividades ant¡-
-angolanas. Manifestou igual-
mente a esperança de que
Angola passará a ter fron-
teiras tranquilas com a71m-
bia.

(.4 nosso intenção, disse
Agostinho Neto sintetizando
a posição do Governo do
seu país àcerca das relações
exteriores, é nõo hostilizor
þoíses vizinhos, gue têm o
dever de escoll¡er formos de
organizaçõo Þolít¡co e socíal,
de ocordo com o vontade dos
respectivos poyos. O g.ue nõo
desejomos é que foçom, or-
gonizem ou dirijom ogressões
contra o nosso poís. Temos
muito trobalho o desenvolver
no nosso poís e precisomos
de condições Þoro o fozer
tronquildmente, þelo rnenos,
sem þerturboções mìlitorcs>.

a responsabilidade de dar a su¡
contrìbuição oríginal para ¿
grande aventura. Aventura da
África, em primeiro tugar, da
Africa que ainda deve bater_se,
que deve morrer mais um pouco
na Namíbia, no Zimbabwe. n1
África do Sul, até gue vejr'cx-
tripado def initivamente do seu
solo o cancro do colonialismo c
do racismo. Mas uma contribui-
ção_maior, pois nós, como parte,
ainda que insignificante, da Hu-
manidade, não podemos furt¡r_
-nos ao grande confronto 

- o
confronto entre o Bem e o Mal,
entre a exploração e a liberdade,
entre a Justiça e o napalm, de
que sairá o noyo mundo que os
Povos esPeram.

A luta é imensa, camarad¡s.
Mas combatentes da nossr têm-

(Ootttûtuø tto p6gù,ø S)
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do Conselho dos Comissários
Estado e, em primeiro lugar,
nome do nosso povo, agra-

ao camarada Presidente
inho Neto e aos camaradas

ue constituem a sua comitiva,
t grande honra que nos fizeram

a sua visita. Esta honra é
maior quanto é certo que,

hora decisiva que vive o povo
lano, nós sabemos que não
sem o sacrif ício de impor-

tes actividades da sua luta

, que pudemos tê-los
nós, ainda que por tempo

breve. O nosso reconheci-
é ainda maior por saber-
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O PAIS

Agostinho Neto

tr
A
(Contlnuação do ÍÅ9. cent¡at)

Nós estamos com graves pro-
': blemas internos. Estamos inde-
pendèntes já há quatro meses,

-temos que reconstruir toda a

-nossa administração, temos que
,montar a máquina do Estado.
Porque é 'que vamos invadir a
Namíbia?

;.' Não temos ¡nteresse nenhum
nisso. E se esse pretexto é ainda
tomado hoje, como um pretexto

. para se fixarem em Angola, é
'simplesmente porque talvez haja
um certo, não .sei se posso di-

' zer, <pudor reaccionário>...
,j, Mas, a República Popular de
,Angola já se afirmou diante de
,África, diante do mundo e penso
'que nós vamos estabelecer rela-
ções de amizade com os povos
'que compreendem a nova situa-
ção que se criou no nosso con-

'.tinente. Porque a situação mu-
'dou no nosso continente depois
da libertação de Angola. A si-
tuação mudou; aqueles que es-
tavam a dominar a Namíbia
muito tranquilamente, hoje es-

,tão a tremer, aqueles'que domi-
navam o Zimbabwe muito tran-
,:quilâmente, estão a tremer,
.aqueles que pensavam que os.africanos 

com meia dúzia de
mercenários se curvariam e que
se sentiriam imediatamente ven-
cidos, não pensem que vão mui-
to facilmente recrutar mais mer-
cenários, porgue eles ficaram se_
pultados em Angola e no mo-
mento oportuno nós vamos apre-
sentar ao múndo aqueles que es-
tão nas nossas cadeias, em An_

'gola!
Penso que, neste contexto,

'houve atitudes louváveis, atitu_
des mesmo inesperadas, por
exemplo, atitudes gue se toma_
ram na Europa e em relação ao
reconhecimento da República
Popular de Angola. Nós não es-
perávamos que houvesse um re-
conhecimento tão rápido na Eu-
.ropa e a França deu o exemplo
ao reconhecer em primeiro lu-
gar, apesar de eu ter sido ex-
pulso de Paris, em 1965, por
(terroristo) e os nossos cama-
radas dirigentes não poderem
passar por Paris. A França apoia-
va Salazar, apoiava a política fas-
cista de Portugal. Bom, a reali-
dadþ veio ao de cima e; intelí-
þentes como são, os franceses
reconheceram Angola e, atrás
da França, houve outros países
que reconheceram o nosso país.
o ndsso Estado. Creio que mui-
tô brevemente vamos estabele-
cei relações, não somente no
plano económico, mas relaçöes
de amizade, que vão permitir
Portanto um intercâmbio de
ideias entre o nosso país e outros
gaíitis da Edropa. E isso é o que
nós desejamos, é que nas rela-
ções. internacionais não haja pre-
cônceitos, não haja o desejo de
subjugar quem quer gue seja,
ter respeito pela independência,
pela soberania de outros povos,
gue haja igualdade de tratamen-
to tanto para os países africanos
ou. europeus, que haja relações

económicas com vantagens Para
desejamos e desde que isso seja
ambos os lados, isso é que nós
satisfeito, nós não temos mais
nada a dizer e não teremos ran-
cor, nós não somos vingativos.

Por vezes, pergunta-se o que
será feito dos aleaders> das or-
ganizações fantoches da UNITA
e FNLA, que f uncionaram em

Angola como elementos divisio-
nistas. Vamos matá-los a todos?
Vamos const¡tuir vários pelotões
de fuzilamentos para liquidar
todos aqueles que eram da FNLA
e da UNITA?

Não é essa a nossa intenção
e neste momento estamos a ne-
gociar com os países vizinhos pa-
ra que eles possam regressar.
Evidentemente, aqueles que co-
meteram crimes... Nós sofremos
desgastes na nossa população,
milhares e milhares de pessoas

foram mortas (ainda agora, des-
de segunda-feira passada, houve
luto nacional no nosso País Por
causa do fuzilamento de mem-
bros de Bureau Político na re.
gião de Huambo). Eu não creio
que em Qualquer parte do mun-
do haja a possibilidade de assas-

sinar gente sem gue dePois não
haja um julgamento. É Preciso
que esses crimes sejam devida-
mente apreciados pelo nosso Po-
vo e pela opinião internacional.

Mas também creio que muitos
daqueles que Pertenceram à
UNITA e FNLA, foram levados
pelos seus sentimentos tribais,
pela sua ingenuidade, e não de-
vem merecer qualquer cast¡8o.
Podem reintegrar-se na socieda-
de angolana Revolucionária, e é

possível que dentro de alguns
anos eles possam contribuir tam-
bém para o desenvolvimento de

Angolr.
Nós estamos, portanto, a fa-

zer um esforço, para que seja
compreendida a nossa atitude no
mundo, estamos a Íazer um es-

forço para que não haja mal en-
tendidos, para que não se pense

que a RPA, porque no Passado
houve uma atitude hostil, ou
uma atitude menos amiga, Por-
que da parte da vossa poPula-

ção houve atitudes que prejudi-
caram o nosso povo, que nós va-
mos guardar na nossa memória
esse comportamento ou de Pes-
soas, para funcionar em conse-
quência. Não é isso, nós somos
um Estado independente, sobe-
rano. O MPLA é o Partido que
dirige Angola, nós hoje temos
portanto a capacidade e a Possi-
bilidade de manter em Angola a
política que mais serve os inte-
resses do povo angolano, os in-
teresses de África, assim como os

interesses de todos os Povos Pro-
gressistas do mundo.

uNtÃo NA C.O.N.C.P.

Nós vamos, a partir destas po-
sições, ver como poderemos den-
tro daquela união que existiu
sempre, aquilo que se chamou,
quf., até agora se chama a

CONCP, manter a solidariedade
dos povos das antigas colónias

portuguesas, quer dizer, a Guiné-
-Bissau, que fez uma luta revo-
lucionária e brilhante, Cabo Ver-
de, S. Tomé, Moçambique e An-
gola. Nós devemos concertar os
nossos pontos de vista para rea-
lizar no futuro uma política co-
mum que sirva ainda os interes-
ses dos nossos povos. Nós não
desejamos isolar-nos uns dos
outros e por isso, essa visita aqui
não deve espantar a ninguém,
não há nenhumas intençóes ocul-
tas, há simplesmente a amizade
que liga o povo angolano ao
povo da Gr¡iné.

ALIANÇA FIRME E LEAL
COM OS PAíSES SOC/ALISTAS

Queria, portanto, dizer aos
camaradas e aos rePresentantes
dos países amigos que estão
aqui acreditados na Guiné-Bis-
sau, que Angola é um país pro-
gressista, um país dirigido para
o progresso, um país que vai
desenvolver os seus laços de ami-
zade com outros países do mun-
do, que não vai desprezar a sua
aliança firme, a aliança sincera
e leal com os países socialistas,
que não vai desviar-se da sua li-
nha de orientação que tem se-
guido até este n'ìomento. Angola
mo um elemento mais para li-
bertação do nosso continente e

eu, em nome do povo angolano,
em nome do MPL,A e do Gover-
no da República Popular de An-
gola, quero testemunhar mais
uma vez a todos os povos do
mundo e particularmente àque-
les que estão aqui representados,
os nossos melhores agradecimen-
tos à República da Guiné-Bissau,
que nos momentos mais difíceis
da nossa luta contra o imperia-
lismo, apesar das dificuldades
que os camaradas e excelências
conhecem, não hesitou em dar-
-nos meios materiais e humanos
para defesa da independência
de Angola.

Essa é a verdadeira solidarie-
dade gue nós procuramos e pro-
curaremos também exercer, no
futuro quando as condições do
nosso país forem melhores!

NOS AR/VIAZÉNS DO POVO
E NA AMURA

No complemento do progra-
ma da sua visita ao noso país,
o camarada Agostinho Neto es-
teve anteontem de manhã nos
Armazéns do Povo.

O camarada Presidente foi re-
cebido pelos camaradas Arman-
do Ramos, membro do CSL do
Partido e Comissário de Estado
do Comércio e Artesanato,
Francisco Coutinho, director-ge-
ral dos Armazéns do Povo e de-
mais funcionários daquele depar-
tamento.

O Presidente da República Po-
pular de Angola, percorreu de-
moradamente as secções que ali
funcionam, inteirando-se porme-
norizadamente dos seus funcio-
namentos.

Aos visitantes foi servido um
pequeno <coktail>. O camarada

Armando Ramos, usou da pala-
Yra para agradecer a visita, e o
camarada Presidente Agostinho
Neto também agradeceu, em
poucas palavras, o acolhimento
que foi alvo, No f inal, foram
oferecidos presentes aos mem-
bros da delegação angolana, ca-
bendo ao camarada Presidente
uma espada trabalhada e revesri-
da de ouro.

Em segnida, o ilustre visitan-
te e a sua comitiva dirigiram-se
ao quartel do Estado-Maior Ge-
neral das FARP, na Amura, onde
foram recebidos pelo camarada
João Bernardo Vieira ( Nino),
membro do Secretariado Perma-
nente do Comité Executivo da
Luta do Partido e Comissário de
Estado das Forças Armadas. Fo-

tt

ram-lhe prestadas honras milita-
res por um pelotão da Polícia
M ilitar.

O camarada Presidente visitou
em seguida as obras do Mauso-
léu do camarada Amílcar Ca-
bral.

Por último, o camarada Agos-
tinho Neto dirigiu-se ao jardim-
-Escola Titina Silá, onde foi re-
cebido pelos camaradas Lilica
Boai, directora do lnstituto de

"Amizade, e Pedro Cunha, direc-
tor da escola, pessoal docente e
alunos que entoaram os Hinos
Nacionais dos dois países.

O camarada Neto visitou as
instalações e a exposição de tra_
balhos dos alunos. Durante o
percurso foi constantemente
saudado pelas massas populares.

situação mudou em África depois da libertação de Angola!

Lu iz Co bro I

"A nossq ormo õo"equnr
(Continuação døs póginos centrdi;)

pera/ que ousam como nós ousá-
mos o inmigo, gue, partindo do
nada, derrubaram o mais velho
cios impérios do mundo, com-
batentes como vocês, os primei-
ros a reduzir à sua insignificân-
cia mílitar e moral as divisóes
desfeitas de Pretória, dando um
exemplo impar da capacidade de
lutar e de vencer do Homem
,Africano, gue reduziram a cin-
zas, em menos de dois meses,
o mito do mercenariado inven-
cível com que o imperialismo de
temPos a temPos ameaça a
Africa, combatentes da nossa
têmpera - dizia * não temem
batalhas. E vence-las-ão uma a

uma. Porque se trata da luta
dos povos e os povos vencem
semPre.

Sem exagerar as nossas for-
cas, creio que, apesar de tudo,
apesar dos sacrifícios que tere-
mos de fazer, nâo estamos as-
sim tão mal à partida. E, no ba-
lanço geral das nossas forças, a

nossa arma talvez mais preciosa

é a solidês da nossa união - a

união que forjámos e consolidi-
mos nas batalhas do passado, e

que continuará a garantir os

nossos sucessos futuros. Porque

nós não temos problemas que

não sejam comuns, inimigos que

não sejam comuns, não sofremos 
.

golpes que não sejam desferidos -

lá e cá.

Nesta hora de júbilo e con-

fraternização de combatentes,
eu queria, camarada Agostinho

Neto, desejar as maiores vitórias
ao vosso Povo irmão e amigo.

Temos a certeza de que as vos-

sas dificuldades de hoje mais

não são do que dores normais a

preceder o parto de uma grande

Nação, bela, forte e progressiva.

Será ela o Mundo que o ango-

lano criou - ele próprio. Já que,
ninguém, por mais séculos de
que disponha, cria mundos para
os'outros.

A particularidade dessa vossa
obra - da obra do vosso povo

- é que ela se destina a servir
os Povos. Por isso mesmo, An-
gola será uma terra a irradiar
liberdade, fraternidade e pro_
Sresso.

Queria pedir-te, camarada
Presidente Agostinho Neto, que_
ria pedir-vos, camaradai do
MPLA, que sejam os portadores
para a vossa querida pátria do
nosso melhor abra(o. Dum
abraço em que envolvemos os
vrvos e os mortos - os herói_
cos combatenres das FApLA, a
f igura delicada e inesquecível da
vossa Deolinda, o garbo e a
rectidão de Hoji la Henda e tan_
tos, tantos outros, que o nosso
Povo canta como nossos Heróis
Nacionais gue também são.

E temos a certeza de gue se,

como costuma dizer-se, algo há
para além do sacrifício supremo,
no mesmo amplexo estará con_
nosco aquele que foi - nós sa-

bemos - o teu companheiro
mais clregado e o teu admirador
'mais sincero - o nosso lrmão e
Dirigente Amílcar Cabral, que
o teu Povo também chora.

Eu queria, camaradas, senho-
ras e senhores, levantar a minha

taça pela saúde do camarada

Presidente Agostinho Neto/ pe-

los camaradas do MPLA e pela

República Popular de Angola.

Viva o camarada Presidente

Agostinho Neto.
Viva a solidariedade de com-

bate entre o MPLA e o

PAIGC.

Viva a República Popular de

Angola.
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SAMÍIRA MACHET
EMPoSSA t{0V0S
GOVERilADORES

MAPUTO (TASS) - So-
moro Mochel, Presidenle
do Repúblico Populor de
Moçombique, interveio
duronte umo cerimónio de
iuromento, reolizodo pe,-
los novos governod,ores
dos províncios de Sofolo,
Tete, Niosso e Nompulo.
O Presidente incitou-os o
entregorem-se o umo luto
íntronsigente conlro o cor-
rupçõoeocomodismo,o
defend'erem os interesses
dos mossos populores.

Os ontigos governodo-
res destos províncios ii-
nhom sido destituídos por
ierem lobusodo do pod'er
e por terem oceite subor-
n@s.

Os novos governodores
sõo quodros do FRELIMO,
que cumprirom onteri,or-
mente posios militores im-
porlontes: Eduordo Tomé
foi nomeodo governodor
d'o pr.ovíncio de Sofolo;
António Toí, de Tete; Au-
rélio Monove, de Niosso
e Joõo Américo Mpfumo,
de Nompulo.

lndependêneia
da Gosta d¡ Somálla
cxlgida no Gairo

NOVÃ-YORk (TÄSS) 
- O Con-

selho de Seguronçcr d<¡ ONU de-
clcrrou-se muito preocupcdo com a
situoçõo inquietonte que se crrou
c seguir cos crctos ogriessivos de
provoccção do regime rqcistc ile-
gol contrc cr seçturcmçicr e c¡ inte-
grid,crde te¡ritoriol dcr Repúbliccr Po-
pulor de Moçcmbique.

Durcrnie a reuniõo de dois dios
convoccrdc ç¡ pedido do governo do
Repúbliccr Popuior de MoçombÍque,
o Conselho de Seguronçc votou por
unqnimidqde umc moçõo desc¡lp¡o-
vando os ctaques cnmodos dos ¡u_
cistcrs rodesicrnos contro cr populc-
çóo civil de Moçambique e cpro.
vqndo ,cr decisão dc Bepriblica Po-
pulor de Moçcrmbique de cortcn os
contoctos come¡ciois e económi.cos
com cr Rodésio. Ä. moçõo opelc c
todos os polses o concede¡em unr
opoio co povo de Moçcnnbique po.
¡q que ele possc reqlizo¡ o seu pro-
gr,crmc de desenvolvimento económi-
co e de reforço da sua independên-
ciø, ern condições normois.

O Conselho de Segurcrnç6¡ reoiir_
mou igualmente o direito inqlienó-
vel do povo Zimbabwe à outodeter-

Negócios Esbcngeiros, c foi ¡ecebi-
dc¡ nc quøt<r-feirc ù torde pelo
Primeiro-Minist¡o enccrregcdo dcr
Presidência do govemo, durqnte q
qusêncic¡ dp Presidente Neto.

Os {irigentes cngolcrnos mcnÍfes-
tcr¡c¡m cr sua totol solidcriedcrde pt:-
Ìq com c luta do povo sqhc¡riqno
contrc c¡ cgressôo rr,crrroquino_
mcruritqnÍcrna.

APELO DA POLISÁRIO
AO POVO ESPANHOT

BIR-IÀHLOU (ÀPS) 
- .4. Frente

Polisó¡io de Libertoçåo de Lc¡ So-
guia El Hc¡m¡a e Rio de Ouro lqn-
çou um cpelo oo povo espcrnhol no
quol elcr decloro:

l) O nosso pofs estó expost6 o
umc .onexcçäo dos forçcrs mcrroqui-
nos e mquritcrnioncs

2) Pcntes do nosso território foram
ocupodcs ù forç¡¡ pelcrs bopcs, mcrr-
roquincs e mauritcrnic¡nos expondo
crssim c pcz e ¡cl segu¡crnço nc le-
giäo cr unr grqve perigo. nõo res-
peitcndo cs resoluções odoptcrdos
pelos mois cltcrs instônciqs inte¡nc¡-
cioncis.

3) Äs riquezcs do Sal¡cnc¡ são
propriedade inoliendvel do povo
sohqric¡no. Por este motÍvo, ele é <:

único c¡ beneficics deles, opescn
da invc¡sôo crmadc.

4) Náo podendo reunir qctual-
mente ós condições odequcrdcrs pcr:
c explorcçõo dos seus recutsos
fosfóticos, 6 povo sohq¡icrno c¡nun-
cic que adio a sua explorcrçõo.

5) Todos os que se ossocioem
qos invc¡sores mcnroquinos na Fi-
ihogem dos nossos ¡ecursos nqtu-
rais, são conside¡qdos como os ini-
migos do nosso povo.

6) Nós combctemos os nossos ini-

migos com to{cs as nosscs forçcrs.

7) Dorqvonte não somos mqis res-
ponsóveis do que poderó qconte-
cer a todos que pcrticipcnem, indi-
vfduos ou sociedades, no pilhcqem
dcrs nosscs riquezcs.

minoção e à independêncic¡, confo¡-
me c decløcçôo dcr ONU sobre a
concessõo dcr independêncic¡ ¡os
países e povos colonizodos e o
legcrlidade dq sua luta vissndo cs-

segu¡q¡ este di¡eito.

Os representsntes de numero¡os
pcrfses em vios de desenvolvimenlo,
em porticulor, dos jovens noç5es

crlriccrncs, citcrm exemplos conclu-
dentes do cgressâo cnmodo do re-
fime ¡acista de Smith cont¡o Mo-
çombique, pcrís membro dc ONU e

da OUA,.

O ctoque ,qos hobitantes dqs ol-
deios de Moçombique couscrndo vi-
timos enlre cr populcrçôo suscitc q

inquietude e põe em ccrusc cr pqz
e cr segnrrcnçc¡ nestc regiõo, declo-
rou Dunston Weston Kqmono, re-
p¡esentonte permcrnente da Repri-
blico Zômbicno nc ONU.

Ä, independêncio de Moçcrmbique
e de .Angolq e o intensiliccçáo Ccr

lutcr pela libertoçõo da Nomíbia
obrem boas perspectivos porc q
libertaçóo n<¡cionql completc dos
povos d¡<r ^Á,f¡icc do Sul, decla¡ou
Didley Thompson, ministro dos Ne-
gócios Estrcngeiros do Jorr,aiccr. A
popuicçôo qutóctone dcr Bodésic¡
foi oprimida durqnte muito tempo
pelcr minori,c rccisto, mc¡s nöo estó
ionge o dic em que Smith e seus
cúmplioes serão obrigodos cr ccrpi-
tulcs, constqtou ele.

O representcrnte permcnente do
Gukyono ncr ONU, Roshleig Jockon,
opelou à comunidcrde inte¡nqcionql
dos ncçóes ç¡ solidcrriezcu'-se com o
povo de Moçombique neste momen-
to diffcii po¡cr cr Reprlbliccr. O deve¡
da ONU é de crpoicrr resoiutqmente
oqueles que são pelcr supressôo ró-
pidc dos regimes coioniois e rq-
cistc¡s r¡o Á,fricc¡ do Sul, disse ele.

A Uniôo Soviético descprovou
sempre com forçc o regime rocista
ilegol do Rodésic e os seus cctos
de cAressôo contrc os pclses e ço-
vos crf¡iconos, nomeodqmente cont¡q
cr Repúblicc Populor de Moçcmbi-
que, declcrou o delegodo soviético
Mikhoil Khariomov. Ele p¡onun-

ciou-se por medidos eficczes vison-
do crpliccn cs resoluções do ONU
dirigidos pcrcr cr recriizcrçõo, peio
Zimbc¡bwe, do seu di¡eito inalier¡d-
vel ù outodeterminoçóo.

A LUTA DO POVO
VIETNAME APOIA

MOÇAMBTCANO

HANóI (TASS) 
- Realizou-s'e

em Hanói um <m,eeti,ng dos repre-
senta,ntes dos dife¡entes me,ios da
cåpital d¿, RDV (República Demo-
crafíca, do Vietname). Qs seus par-
tic:pantes asseguraram o seu apoio
aos povos do Zimbabwe e de Mo-
çambique em luta contra o racis-
mo rodesiano. Pham Hui Tong,
v¡ce presidente do Comité Vietna-
mita para a paz" subünhou no seu
discurso que o povo do Vietname
estigmatizava as acções agressi_
vas da clique de Ian Smitl¡ contra
o povo moçambicano e a sua polÍ-
tica raoista em rela.çã,o ao povo
do Zimbabwe, assim como a do po-
vo mogambicano, subl,iJxhou, faz
parte integrante da luta qure o
movimento de libertagáo nacionat
em.A.f¡ica dirÍge contr¿ os racistas
e as forças reaccionárias estra,¡r_
gei¡a,s. Os participâ¡,tes to <rnee.
ti,ng> ødspta,ram por unaìimidade
uma resolução, na qual exprimi-
ram o seu apoio total à justa luta
dos povos do Zimbabwe e de Mo-
ça.u.bigu3.

stTUAÇÃO NO LíBANO

CONT/NUA TENSA

BE¡TRUTEI (TASS) _ .A. situa.
çáo nol.lba¡o continua tensa. Hotr-
ve na quarta-feira encontros nos
numerosos bai:ros dre Beirute, en-
tre os representantes dos par'tidos
da d,:reita partidários do presidente
Soleiman e os representantes das

força.s patriótica"s. Os combates
com o uso de armas pesadas,
tivera¡n lugar em numerosos ar_
redores da capital. As personali_
dades polfticas libanesas prosse-
guem as eonsultas com o objecti_
vo. de encontrar runa salda para ãcrise, Os.dirigentes dos pãrtiCos
progressistas publicaram um co_
mu¡icado sublinha¡do que só a demisgão do presùd.ente -a¡uaara 

ã
¡esolver a crise potÍtic¿ uô Lfbano.

ARII4AS BR/rÁN/CÁS
PARA OS RAC/STAS

LgND.Rpl (TAss) _ o parla_
mento inglêg debateu na qùinta_
_feira a questóo das vendas-de ar_
Tras a-o regime racista sul_africano.(J partarientar I'rank Allawn, tra_
balhista, .chamou a atençã,o då p"L
-rr¡reiro_ ministro sobre aÀ infor-mal
ções da fmprensa, das quais res_
sarta que a RS.A. rec,ebe os motoreg
e^as .peças de reserva d,os car"ros<Çenturião>, de fabrico inslês
lo?ndo ao exército sul e.fricäno]u traas¡orte dos carros é feito porinlgryéqo da ilha ¡u"""v,- õùãestá ligada por contrato ao minÍs
tério britå¡ico d¿ Defesa.

AGÊNCIA DE NOTíCIAS
lvlOÇAIIIBICANA
A FUNCIONAR

MAPUTO (TASS) 
- A agência

de informação de lrioçambique, or-
gallàa.d,a recentemente, corneçou
a sua actividade. Osjornaisdo pafs
publlcaram Da qu,atta_feira as auas
primeiras iaformaçõers. Cria.da oorn
o concurso dos qspeciaiistas da
RSá., a agênoia abrirá, os seus es-
critórios em todos os centros pro.
vinciais da Replibuca.

CONGRESSO DO P.C.
DA ALEIrIANHA FEDERAL

BONA (TASS) 
- fniciou_se on_

üem na capital federal o Congresso
do Partldo Comunlsta da Alema-
n}ra. Mais de 700 delegados, repre-
se¡xtarxdo as orgaJxlzações do parti,
do de todos qs locais da RE!a, to-
ma parte nestes trabalhos Delega_
dos de cerca de 30 partidos comu_
nlstas e operárioq assilstem a es-
tes trabalhos. O Congrresso do par.
tido Comunista da Alemanha, cu-
jos trabalhos durarão três dias,
examinarå o relatórlo da direcçã.o
do PCA, elegerá os órgãos dirigen_
tes do Partido e discuüiré sobre
mais lmportantes questões da poli-
tica interna e externa do Partido.

a

AAFRICAECMUNDO
Conselho de Segurança condena

a agressão racista a Moçamb¡que

Apoio à luta
do Pouo Zimbabwé

li

Delegação Sahariana ern Luanda

CAIRO (TASS) 
- 

Os repre-
sentantes dos movimentos africa-
nos de libertação nacional no Cai-
ro. fizeram na quarta-feira, Por
ocäsiã.o doDia Internactonâl de So
Iidarledade para com o Povo do
Zimbabwe, uma delegação Preci-
sando nomeadamente: <APesa,r ila,s
perseguições, das execuções e das
sanções severas, o Povo do Zim-
babwe, empenh¿do na obtençáo
dfl, l,í,bardãde, estú d'ete¡rmàtt'onda a'

desm,a,tuùel'ø\r, o mais raPidømew
te pof'86oe;t, o regi'me itra rni'morio,
bromcø>.

A delegação sublinha que os
movimentos de Ubertaçã,o nacroDaÞ
em Ãfrica, apo¡lam firmemenÛe
os seus cornpanheiros de ar¡nas no
território do Zimbabwe. Os repre-
senta¡rtes dos movimentos de li:ber-
tação nacloaal ¡9 Q¿iro, que se
reuniram na quinta-feira, lançam
um apelo aos povos a¡rrantes da
ptz 'e a todas as organizações in-
ter:nacionais, para" alargat'ern o seu
apoio militar, moral e material ao
povo do Zimbabwe, em luta Pela
Iibertaçáo rápida do seu Paf,s, Pel¿
independêncla na,clonal e o Pro-
gresso social.

Os autones da declaraçáo <a,grn;
decenb sincerarnenÍe ùs lorçøs itro
progresso il'o mund,o e, sobretu"dn,
a,os eßtados socùøl,t'stas, conl' a
Unláo Soviética à cabeça, que pres-
tø,nù fìgrnla,mentem'ente o setu q,uít-
lia mul.ti,forme aos moui¡nentæ d'e
t'tbetrtøçõ,o nøi.xomal ern jfrùcø>.

o
ARGEL (TASS) .- Nkomo, re-

presentante do Congresso Nacio-
nal da Africa, do Sul, que se en
contra ,em Arge!. deu, Por ocasiã.o
do Di^a Intenraci¡onal de Solidarie-
dado com a luta do povo do Zim-
babwe celebrado na quarta-feira,
uma entrevista ao correspondente
do jornal <El Mudjahid>. À deci-
sáo de Moçambique ern fechar a
fronteira e¡m a R'odés:a é uma
<ajuda conareta' e efitøz parú a' l'ItL
tø il,o çtouo do Ztmba'bwe , Pel'o
I,ib øril,artre>, declarou.

ÃRGEL (APS) 
- Uac delegcçäo

d<r Rephbiiccr .Á,rabe Schoriqnc De-
mocróticc (RÃSD) conduzidcr ¡or
Boukhcaiss, membro do Comité dos
Reloções Externos, chegou no pas-
scdo dia 14 o Lucndc¡. Durqnte o
sucr visita ò ccpitol crngolcrncr, o
delegcçóo schariqnq teve conver-
scções com o ministro ongolcno dos

CÀIRO (APS) 
- O Co,nselho

da Llga .Årabe exprirniu, na quar-
ta-feira, o seu apoio total à inde-
pendênoia de Costa da SomåU¿t
ocupada.

A Írønqø clsùe proceã'er oo re
terenilo 'pnevlsto tto terrltõrìo, øp6s
ter assegurad,o wm,a' øtmasfera fter-
mítind"o o -livre etpres$õo il'erno-
crd,tica d,os, pontos iln oista" ilo
ltooo iln Bornó,lio,>, preci,sa a reso-
luçlo adoptada pelo Conselho, reu-
nido há t¡ês di,as no Cairt.

Os ministros dos Negócios Es-
trangeiros da Liga lançam um
apelo à Efa¡Ca paaa que l,iberte
todos os presos pol.íticos sumalia-
nos e permita o regÌ'esso de todos
os refuglados.

Mohamed Riad, Secretádo-Ge-
ral da Liga Ãrabe, e o Comité
formado no ano pa,ssado para, este
questão, estão encarregados de en-
trar em contacto ccnn o g:overno
fra¡cês.

No que driz respelto ao diferen-
do franco-somaliano, o Conselho
exprimiu, na resolução, o seu apoio
total à Somália. Toda a agressáo
contta a SomáIia serå considerad,a
corno uma agressão contra todos
os patses árabes, decla¡ou A.hia
Abou Eþkr, poúa.-voz da Liga.

Palestina

0 Povo res¡ste aç sionista
--r

BEIRUTE (ÃPS) 
- JL c¡sêncic pr-r-

iestinionc de imprensa "'W Ä F,4'
ofirmou que registorcm-se novcs
{esenvolvimentos rra quarta-feircr
pcssadc, no qr¡e respeito òs violen-
tc¡s monifestc¡ções e os vostos mÐ-
vimentos de greve que scrcodem
c¡ctualmente cr püte ocidental da
Polestincr ocupadc.

.A polfcic sionistc¡, o exército e
os guordos fronteiriços, obriram ío-
go sobre os moni{estqntes nq crldeio
de Ãbou Deis perto de El Qods,
fe¡indo mortclmente umc crionço
de onze qnos. llrncr ropcrigcr de 14
qnos e um ropcrz de 19 qnos forqm
igucrlmente graverrente feridos du-
ronte c fusitrcria.

Ouh'c¡s operações de intimidcçõo
pelo violêncio tiveram lugcn'nq mes"
ma qldeicr, causcrndo numerosos fe-
ridos ent¡e 'o populcrçôo. Ã repres-
sõo sionistq provocou a cóIe¡c dos
hobitcrntes dcr cldeia e dos cstedo-
res, Ã iuventude, nomecrd,crnente,

reogiu cortando os pcsscrgens dcr
est¡odc que conduzem ù oldeio e
defrontando os ccrmiões militares
sionistcrs ù pedrcrdo, com gorrofos
e ouhos projécteis. Nõo obstcrnte
os seus hqcos meios de defescr, os
iovens monifestontes conseguirom
dest¡uir duos vicrfuras, enquonto
que oito sold,ados sionistos forom
fe¡idos.

Ä reocçõo do Estodo-Moio¡ sio-
nisic¡ nóo se fez esperor. Segundo
um relatório proveniente da "WÃ-f[r, forom dodos com efeito o¡dens
às tropcs de ocupoçõo pcno crbri-
rem fogo sem distinçõo sobre os
f ovens manifestcrntes ocupondo c
fqixcr dq estrcrdc principol. Novcts
vftim<¡s vierom ossim ccrescentor-
se às primeirc¡s. Cinco iovens entre
os fe¡idos forcrn presos pela polfci<:
isrqelitcr.

Ã pollci,cr no local n&o se limi-
tou ,cr estes cinco jovens e vó¡ios
outros prisões fo¡cr¡n feitas enlre o
populcrçáo de Ãbou Deis.

ãoà domin
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C MUNDO

0svaEdo Lupes da $llva em Luanda

Sekou Touré

" Formação dum
DAKAR (AFP) - <<A inicia-

tiva do constituir um grupo
d,a Á.frica combatente foi to-
mada na cirneira de Cona-
lrSr>, declancu Sekou Touré,
presidente da República da
Guiné rnum discurso retrans-
mitido pela <<Rádio ConakrÐ>,
captada em Dakar.

O Chefe de Fìstado guineen-
se, que presidiu a uma confe-
rência de Impren'sa, afirmuu
que esta iniciativa terá a sua
concretização em Poucas se-
man&s e o seu objectivo será
o de pa'ssar à ofensiva (fies-
pontlendo à violência irnPeria-
lista pela violência PoPular
revolucioniârian. Sekou Touré
está convenrcido que a cimeira
de Conakry, que reuniu o Pre-
siiente guineense, Agostinho
Nõto, presidente de Angotra,

grupo da Alrica
Luiz Cabral, presidente da
Guiné-Bissau, e Fi'del Castrc,
primeino-ministro cubanq for
por todos considerada como
<cum golp6 contla o (apa,r-
theùù) e o imperialismo>. Re-
velou, aliás, que Marien
N'Gouabi, presidente d,o Con-
go e Samora Machel, presi-
dente de Moçambique, de-
viam participar nesta cimeira
ma5 Que apesar da sua ausên-
cia, a, sua contribuição não
foi prejudicada pelo facto de
ambos terem enviado mensa-
gens a Conakry.

As advertências de Sekou
Touré pareciam directamente
dirigidas à Ãfrica do Sul, àcer-
ca da qual disse que <<o siste-
rna mcista sorá brevemente
desrnanteladon. O Presidente
guineense tem a convicção

combåtentc " !

que ro seu objectivo será atin-
gido pois declarou: <<As condi-
ções de sucosso foram minu-
cio,samonte estud¡adas na oi-
meira de Conakry e o impe-
rialismo enoontrará o seu tú-
¡nl¡Io onde quer que a ofen-
siva venha a ser iá desenca-
deada incessantementen.

{ìomeça il Semaua

do I'ilms $oviótico

Tem início esta no¡te, no Cine-
-UDlB, em Bissau, a ll Semana
do Filme Soviético com a exibi-
ção de <Salve, Maria!>, pelas
20 horas e 45 minutos. Realizar-
-se-á, antes, uma breve cerimó-
nia de inauguração da <Semana>,
com a presença de camaradas
do Comissariado de Educação e
da embaixada da URSS.

Os filmes exibidos no certame
serão todos legendados em por-
tuguês, projoctando-se amanhã,
domingo, <Operação X e Cutras
Aventuras de Churikl, e, na se-
gunda-feira, <Os Navios Explo-
dem-se no Porto>. A <rSemanan
prolonga-se até 26, com sessões

todas as r¡oites, para as quais se
encontram à venda os bilhetes,
aos preços habituais.

Ontem à tarde, a fim de es-
tarem presentes à <tSemana do
Filme Soviético>, chegaram a
Bissau os camaradas Serguey
Volkovoi, do lnstituto de Histó-
ria e Teoria de Cinema, e Eve
Kive, artista de cinema soviéti-
ca. Eles terão contactos com o
departamento de cinema do Co-
missariado de lnformação e con-
vidarão os nossos cineastas a as-
sistir a um festival de cinema que
se realízarâ este ano em
Tachkent na União Soviética.

(Continua4ã'o dÃ' Pó'9." s)

ofricono; ero o dignidode ofricono
que estova em jogo. Se o UNIÏA
ou o FNLA dorninøssem o þovo
angolano, serio dia de luto þo-
ra todo a Ãfrico. O Povo ango-
Iono merece o futuro gue esco-
Iheu. Expresso, ern meu nome,
'em nome desto delegoçõo, em
nome do PAIGC e do meu Go-
verno, em nome de todo o povo
de Cabo Verde, o nosso enorme
olegrio, o nosso enorme satísfo-

ção þelo vosso vitóriol.

V,SIIA A MOÇAtvlBtQUE
E BRAZZAVILLE

Depois de visitar Angola, a

delegação caboverdiana seguiu

Þara Moçambique e Para a Re-

pilUll.. Popular cio Congo.' 
O canrarada Osvaido LoPes da

Silva definiu o objectivo da sua

deslocação à RePública PoPular

de Moçambique, como fazendo
parte de uma actuação anti-im-
perialista, que a recente agres-
são da Rodésia tornava mais

oportuna do que nunca.

<<Hoje, como ontem, o nosso
posição é de opcio òs forços gue

Iutom contro o rocismot contro
o <<oþortheid)), e o nosso oPoio
a Moçombique é indePendente
da actual ogressõo. Porgue sem-
pre houve uma sítuaçõo de
ogressõo, emboro comuflado>> .

Acerca da visita a Brazzaville,
o camarada Osvaldo Lopes da
Silva declarou:

<A nosso Þolít¡ca é global em

relação o todos os poíses Pro-
gressistos. Não nos confinomos

oÞenos oos poíses do CONCP,

se bem que tais reloções sejom,

þoro nós, Þriv¡legíados. Nós te-
mos estreitodo os nossos relo-

ções com os poíses que estão

numo linho mois ovonçodo; en-
tre e/es, está o Repúblico Popu-
Ior do Congo. É lógico, e notu-
rcl, þortonto, que deþois de An-
gola e Moçombique visitemos
Brazzaville. Com q RPC, deseja-
mos estobe/ecer reloções diplo-
móticos o nível de emboixodor
e discutir problemos da actuali-
dade ofricone, com a República
Árobe do Soharo, Moçombìque,
Comores, etc.l.

Educoçõo Sonitdrio

" fVlqmo seco ": por biberons?que
Antes de entrar no as-

sunto deste artigo, quero per-
guntar aos camaradas que es-
táo a 1ê_lo se acham que as
nossas mães têm condições
de amamenta¡ seus filhos com
biberons ?

Porquê que essa pergunta
s€ põe?!

- P6¡ s¡¡¿ tazã.o muito
simples, devido à nossa con-
dição de sub-desenvolvimento
o nosso povo cozinha ainda
com lenha, ao ar livre, debai-
xo duma árvore donde teias
de aranha, moscas, poeiras,
etc podem penetrar nos ali-
mentos que estão a ser prepa-
rados.

Imaginem essas coisas to-
das nos biberons, engolidos
pelos bébés! O que vai resul-
tar nestes organismos tã.o fr6,-
geis.

Rezulta diarreia, vómito ,e

finalmente desidratação que
pode lev¿r à morte. É isso que
contribui paxa a alta morta-
Lldade infantil no nosso país,
que necessit¿ de homens para
continuar esta luta dura, ini-
cia.da ¡relo nosso Partido.

Eu nã.o ,sei se alguns dos

camaradas que estã,o a ler, já
repararârn no vazio dos nos-
sos campos, das nossas ruas
e da nossa Terra em geral.

- 
Precisamos de homens,

de cabeças, de braços para tra-
balhar nos nossos campos,
encher o vazio das nossas ruas
e tra.nsformar a nossa terra
num pafs maravilhoso e Pro-
gressista e onde haja felicida-
de para todos dentro fl¿ linha
do pensamento do nosso Líder,
Amilcar Cabral.

- 
Jâ. pensarann quanto

custa a allimentação de uma
criança amamentada a bibe-
ron? Sabern qual o preço de
uma lata de leite de 250 grs
nas farmácias, e quantos d,ias
dura essa lata?

Pois bem! uma lata dessas
custa cerca de 70 pesos e não
chega para 5 dias; mas ¿lém
do factor económico d,evemos
pensar também no tempo,
nas preocupações e na angús-
tia que a preparação desses
biberons impõe!

Senão vejamos. Precisamen-
te porque começarnos por usar
uma marca de leite, e depois
este se esgota na farrnâcia,

lá vem a preocupação, porque
tem que se mudar de leite e
a mudança de leiÛe é suscePti-
vel de causar diarreia. nos bé-
bés e å.s vezes po¡fe acontecer
que o bébé não gosta Pura e

s mplesmente do novo tiPo de
l,elte.

Mas hå ¿i:rda outro proble
ma: nem toda a g'ente sabe
tratar dos biberons!

- Como é que uma mulher
que náo sabe ler, vai desco-brir no rótulo da lata de ]eite
as quantidades relativas de
leite e água necessárias para
dar ao bébé consoante a sua
i.]ade? E isso é um trabalho
qïe tem que ser feito diária-
mente e consecutivamente. O
facto de pôr mais lelte ot¡ me
nos leite, mais ou menos água
pa preparaçáo do biberon, pode
causar transtornqs no organis-
mo dos nossos filhos i¡ocentes
e desencadear o perig:oso pro-
oesso que pode levar à morte !

Nós somos obrigados a ser
contra biberons, porque é esse
modern,'smo o responsável
das muitas pangabarr.iga.s a{as
nossas s¡ianÇAs, Um dOs facÖo-
r€s mâ.ls importantes da mor-

talidade infantil da nossa F,e-
pública <Dinguido>.

Temos que ter paciênoiå, e
esperar para pod'ermos usar
biberons quando realmente tL
veïmos condições cile o fazer.
I{avemos de lá chegar e para
isso temos que constragû os
nossos esforços, cabeç¿s e lrra_
ços para porrnos este pafs. a
andar para o cami¡.ho do pro-
gresso.

Porque o biberon só é útil
numa socidâ.de ,em que este-
jam reunidas as condições
necessárias para garanüir ¿
pneparação ide¿l do leite, com
hig'iene e esûerilizaçã,o, por_
que... numâ sooieda6le como
a nossa em qure muitas casa,s
dáo têm uma cozinha e onde
nã,o existe um fogáo a gaz,
nem electricrdade ,e em que
ma's de 80% de população é
analfabeta, aconselhar uma
mãe a Àar blberon ao seu bé-
ué, equ$ale a passar um cer-
tificado de óbito a essa crian-
ça. Salvo algumas exçepções
no aosso meio, o biberon d,eve
ser considerado um veneno
mortal para as criançag com
menos de 2 aDos de idade!

!

Em Dokor

-

Conferêncio
Afro - Árqbe

CAIRO (TASS)-Os por-
ticipontes no sessõo do
Conselho dq Ligo dos Es-

todos Arobes, que se reo-
lizo octuolmente no copi-
tol egípcio, decidirom con-
yocoi 'o 

conferêncio dos
estodos Árobes e Africo-
nos sobre o cooperoçõo
ófro-orobe, o l9 de Abril
próximo em Dokor, coPi-
tol senegoleso.

Esio conferêncio, que
reuniró os minislros dos
Negócios Esl'rongeiros dos
poíies ofriconos e órobes,
constituird umo etoPo Pre-
oqrotório poro o convoco-
cao du umo cimeiro ofri-
cono-drobe
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fers
Aiudo-Bqlontqs

A inouguror o segundo
vollo deste compeonoto
de ,futebol, iogom hoie ò
iorde no Estódio <Lino
Correio>n os equipos do
Aiudo Sporf e <Os Bolon-
tos> de Monsoo. Logo ò
noite, pelos 2ì ho,ros, no
mesmo estódio, iogom Té-
nis-Clube-Udib, no iogo
mois importonte do iorno-
do, que no primeiro volto
ieve o resultodo de I o l.

Aind'o esto torde, em
Bolomo, o ,Ebtrelo Negro
locol defrontoró o Despor-
tivo de Bulo.

Amonhõ, domingo, ò
torde e ò noite, iogom em
Bissou, respecfivomente,
Benfico-Gobú e SportinE-
-Tomboli. Nos restontes
compos do interior, io-
gom: Bofotd-Fqrim e Bis-
sorõ-Contchungo.

Poro finolizor o quorto
iornodo do compeonoto
de ireservo
nhõ, pelos
nhõ, FARP

s, iogom omo-
8 horos do mo-
e Benfico.

ASPANHA:
PART'DOS POLiTICOS
LEGALIZADOS
fil4ENos o p.c.)

MADRID(TASS)-Ogo_
verno_espanhol aprovou o pro_
jecto-lei relativo às remodeia_
ções no código penal, que le-
galiza as actividades dos par_
tidos potíticos em Bspâãfra.
Mas, estas remodelações con_
têm reservas, que pioibem o
Partido Comunista.

Depois da guerra civil de
1939, as actividades do,s par-
tidos políticos foram interdi-
tas em Espanh4 excepgão fei-
ta ao Movimemto Nacional
(falangista), composto pelos
mais zelosos partidários de
tr'ranco.

O novo projecto-Iei deve ser
aprovado pelas Cortes, onde
os ultras ocupam posições do-
ninantes.

/vIANTFESIAçõES
NA AFRICA DO SUt

DAR-ES_SALAM (TASS)-
S e gu n d o despachos prove-
nientes de Joanesburgo, mi-
lhares de africanos manifersta-
ram-se para pnotestar contra
a política de discriminação
racial das autoridades sul afri-
çanas. Tendo-se reunido frente
ao Tribunal Suprerno, onde se
desenrolava o processo dos
adversáúos do <<apartheiÕ>,
reclamaram o termo da,opres-
são racial, a liberdade dos de-
tidos políticos. Foram lança-
dos naß ruas da cidade pan-
fletos, apelando ¿ toda a po-
pulação p¿rra'a luta contra o
regime racista.

Destacamentos de polícias
corn cães, dispersaram os ma-
nifestantes. A seguir à repres-
são policial, dezenas de afri-
canos ficaram feridos, alguns
deles foram pnesos.


